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Pró-atividade: Plantio em área de APP – Não 
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I. Diagnóstico 
 

A mata ciliar é uma formação vegetal localizada nas margens de nascentes, 
córregos, represas e lagos. Segundo o Código Florestal Federal são “áreas de 
preservação permanente” protegidas, cobertas ou não por vegetação nativa e 
sua função é preservar os recursos hídricos, a paisagem e a biodiversidade, 
proteger o solo e assegurar o bem estar das populações. 

Desempenham diversos papéis ecológicos, como a proteção contra o 
assoreamento da calha dos rios evitando enchentes, formam corredores para a 
biodiversidade, retém e filtram agrotóxicos evitando a contaminação dos corpos 
hídricos, entre outros. 

A presença de cobertura vegetal ajuda a melhorar a qualidade do sistema 
hídrico do local. Segundo estudos realizados pelo Instituto Florestal de São 
Paulo (IF), as bacias hidrográficas (local onde ocorre a captação de água para 
os rios) que possuem vegetação tem a capacidade de oferecer água com mais 
qualidade e volume. 

A área escolhida para a restauração ecológica é uma área de APP do Córrego 
Pirapitingui que era utilizada anteriormente na criação de bovinos, matriz 
pecuária. 

 
 Foto 1: Área antes do plantio 
 



 

 

 
Foto 2: Área antes do plantio 
 
 

II. Proposta 

Plantio e manutenção de exemplares nativos da mata atlântica em área de 
APP, seguindo as orientações estabelecidas na resolução SMA 032/2014. 

 

III. Ferramenta de Comunicação Ambiental 

No site da Prefeitura de Itu/ Secretaria de Meio Ambiente se encontra as 
matérias relacionadas à recuperação de corpos hídricos e nascentes. 

 

IV. Execução  

Foi realizado o plantio e a manutenção na Fazenda Pirapitingui – Rua Estados 
Unidos S/N, Município de Itu/SP, coordenadas UTM Zona (23K 268155.00 m E 
/ 7424329.00 m S). No local foram plantadas 1420 mudas de exemplares 
arbóreas nativas com 80 cm de altura entre os dias 13 de março a 12 de abril 
de 2017, e a manutenção foi realizada no dia 01 de julho de 2017. 

O plantio e manutenção foram realizados em 4 áreas de APP no interior da 
Fazenda. 



 

 

 
Imagem 1: As 4 áreas de plantio 
 

Lista de Espécies Nativas Plantadas 

Grupo 1: Caracterizado por espécies de rápido crescimento (espécies pioneiras e secundárias 
iniciais). 

 



 

 

Grupo 2: Caracterizado por espécies de crescimento lento (espécies secundárias tardias e 
clímax). 

 

 

Espécies Replantadas na Manutenção 

Replantio de menos de 1% das mudas (mudas mortas ou severamente 
danificadas). 

 

 

Na implantação florestal foram desenvolvidas as seguintes ações: 

• Análise do solo; 
• Escolha das espécies arbóreas; 
• Limpeza e preparo da área; 



 

 
• Construção de cerca; 
• Roçada manual e retirada de pinus; 
• Abertura de covas 45cm3; 
• Correção de acidez; 
• Adubação mineral e orgânica; 
• Plantio; 
• Tutoramento com bambu; 
• Coroamento. 

 

Os insumos utilizados foram: 

• 200g de calcário dolomítico por cova; 
• 120g de NPK 04-30-10 por cova na adubação de plantio; 
• 200g de composto orgânico por cova. 

 

Na manutenção florestal foram executadas: 

• Replantio; 
• Coroamento; 
• Roçada; 
• Controle de formigas cortadeiras. 

 

 
Foto 3: Abertura e adubação dos berços – Área 1 
 
 



 

 
 

 
Foto 4: Cerca com arame farpado – Área 1 
 
 

 
Foto 5: Foto panorâmica do plantio – Área 1 



 

 
 
 

 
Foto 6: Foto panorâmica do plantio – Área 2 
 
 
 

 
Foto 7: Foto panorâmica do plantio – Área 3 



 

 
 

 
Foto 8: Muda plantada – Área 4 
 
 

V. Resultados 
 
Em uma área de 5.955m2 foram plantadas 1420 mudas de exemplares nativas 
arbóreas, que no futuro contribuirá para a melhora da qualidade e quantidade 
de água. 

 
Imagem 2: Croqui de acesso ao local 
 



 

 

 
Imagem 3: As áreas de plantio e a quantidade de mudas plantadas. 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 


